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A vida individual e colec-
tiva desdobra-se num cons-
tante estado de imitação, co-
mo num permanente esforço 
de adaptação. Tanto mais se 
mostra imitador, quanto me-
nos dotado de qualidades é 
o indivíduo. Foi compreen-
dendo assim que Aristóteles 
disse ser a inveja antagonis-
ta da propriedade. Mas ao 
lado da inveja, suplício da 
mediocridade, há a emulação, 
paixãc das almas nobres, sen-
timento que nos leva a imitar 
ou a exceder as qualidades 
dos outros, por nós admira-
dos. 
Ser imitador não constitui, 

pois, vileza, quando nos ins-
piram justos intuitos de aper-
feiçoamento., 
O sábio de Estagira, há 

n0uco citado, dizia com so-
bras de razão que de todos 
os animais, o mais imitador 
é o homem. O que ele nem 
sempre sabe é escolher o 
modelo para imitara 0 
Aquele grande pensador 

conhecia também a fraqueza 
humana e o valor da imita-
ção, quando disse s e r o 

exemplo do bem seguido em 
parte e com tibieza, enquan-
to o exemplo do mal e se-
gttido , com facilidade, pelo 
simples e natural motivo de 
ser o bem uma ascensão e o 
mal uma descida. ' 
Ninguém .ignora, que, por 

via de regra, mais fácil é 
descer do que subir. 
Tudo que vimos dizendo 

sobre o exemplo e imitação 
é para concluir que o mun-
seria um seio de Abraão se 
os homens fossem rasoàvel-
mente imitadores, e se os 
pró-homens soubessem dar 
bons exemplos. Infelizmente 
porém, nem sempre, nos 
tempos que correm, se tem 
compreendido o ajuste destas 
verdades elementares. Os 
que estão de cima, q u a s e 

os outros: afaçam o que-eu 
digo». « Sigam os meas con-
selhos». «Cumpram a lei». 
Muitos, quando governam, 
em situação de destaque so-
cial, mesmo na família. es-
quecem-se de que os exem-

Continua na 3,a página 

Ag ricultu ra  
Males que a afligem e 
Terminadas as vindimas, cu-

ja colheita foi satisfatória, acho 
útil se faça justiça a quem a 
n1erece, Quero-me referir à 
comissão que foi expor ao Se-
nhor Ministro da Economia a 
situação delicada e especial-
mente precária em que os vi-
'lhos verdes actualmente se 
Pncontram. Nomeadamente não 
quero deixar de fazer o mesmo 
aqueles que decidiram pela 
queitna do vinho, que tantos 
benefícios trouxe o mais pre-
mente dos quais era desanoviar 
as adegas do vinho velho a 
preço um pouco mais remune-
rador do que aquele a que os 
vendeiros o compravam. Não 
obstante todas estas acertadas 
medidas quero chamar a aten-
ção das entidades competentes 
para um facto que entenderão 
ser uma justa pretensão e de 
grande importância para o 
'losso tão sacrificado lavrador, 
por despacho ministerial fui 
decidido ser só permitido tran-
sacionar o vinho novo a partir 
de Janeiro. De facto afigura-
'se-nos optimista esta decisão, 
mas se analizartnos bem o pro-
blema e nos colocarmos em 

que precisam de solução 
ambas as facções, isto é, nade 
grande proprietário e no médio 
ou reduzido vemos o seguinte. 
O grande, geralmente não está 
à espera da receita provenien-
te do vinho ou qualquer outro 
produto para liquidar os seus 
débitos, pois que, geralmente 
tem outras receitas. Mas se 
atendermos aos 'médios ou pe-
quenos o mesmo não sucede, 
não podendo portanto estar à 
espera eté essa data. Como 

(Continua na 9.a página) 

III Salão de Arte Fotográfica 

o - R•Èua 
O Centro Escolar n.° 7 da 

Mocidade Portuguesa (Escola 
Técnica da Régua), prosse 
guindo ❑a suá campanha de 
divulgação de valores da Arte 
Fotográfica e de aquisição de 
outros cultores, leva a efei-
to, nas próximas férias da Pás-
coa, o seu..III Salão de Arte 
Fotográfica, Conferirá prémios 
valiosos. 
Os interessados deverão so-

licitar boletins de inscrição 
àquele Centro, 

Sal ários Mínimos 
A acção desenvolvida, cal-

ma e ponderadamente, pelo 
Ministro das Corporações 
vem demostrar que os ali-
cerces da causa trabàlhado-
ra estão a erguer-se com 
aquela justeza decidida tão 
precisa em Portugal, pQr vía 
da disparidade económica 
entre, o patronato e o traba-
lhador. 
Não venha alguem con-

trariar a tese, apresentando 
exemplos de alguns que 

-A «Sopa dõs pobres» 
no caminho de realizar uma grande 

- aspiracão 
Desde há muitd que a di-

recção da «Sopa dos, Pobres» 
faz esforços para que a sua 
sede seja melhorada de ma-
neira a condizer coes a gran-
deza da sua missão. 
Não têm sido poucas as 

dificuldades e a obra tem de-
morado. Mas quem teima 
vence e a direcção daquela 
prestante Instituição viu com 
muito agrado que há pouco 
tempo se deslocaram a esta 
vila técnicos seperiormente 
designados para traçar um 
projecto digno do que se 
pretende. 
E agora, portanto nesta se-

roa na, o prejecto em referên-
cia foi entregue' à direcção. 
Por ele se vê que a nossa «So-
pa dos Pobres» poderá ter 
em breve uma sede a condi-
zer com a sua projecção. 

Agradável noticia a teste-
munhar o carinho com que 
em silêncio' se trabalha nes-
tes Organismos em qne na-
da se ganha e tudo se faz, ao 
contrário dos que por vezes 
tudo ganhais e nada fazem. 
A nossa «Sopa dos Pobres» 

A Psicose Pol 40 icial 
De repente, o Porto trans-

formou-se em largo campo de 
investigação criminal. Não há 
dúvida que os Varatojos, quer 
da T.V,, quer dos filmes que 
as casas de espectáculos com 
tanta frequência apresentam, 
trazem ao de cima uma enfér-
mica psicologia quf, o nosso 
povo está a absorver, cuja cons-
tante se verifica a cada passo. 
AI temos, por exemplo, o 

crime da rua do Sol lançando 
uma onda de hipóteses altero-
sa, de tal forma que se esbo-
çam aqui e ali - conflitos bem 
lastimáveis. 

Por outro lado, os livros de 
literatura policial incutem em 
cerebrações doentias a capaci-
dade para o crime perfeito, E 
este, da rua do Sol, afigura-se 

(Continua na 3,a página) 

é, de momento, talvez anos-
sã mais esforçada instituição 
de assistência graças a uma 
administração bem cuidada e 
ao trabalho de quem se lhe 
aedica sem alardes, 

O concelho não deixará de 
sentir satisfação com esta no-
tícia que a todos os titulos é 
muito boa. 

olham os seus empregados 
sob o aspecto económico 
com todos os cuidados. Há, 
na verdade, muitos. Mas a 
elevada maioria dos que 
pensam apenas em si é tão 
assustadora que a menori-
dade esbate-se ante a boa 
vontade. 
O mais flagrante está nos 

salários mínimos que sem-
pre foram estabelecidos em 
espírito de conciliação e re-
cordamos que há anos, quan-
do num-sector — hoje com 
contrato colectivo de traba-
lho— foi decretado o seu 
primeiro salários mínimo, 
logo o patronato o transfor-
mou em máximo. Pede até 
fazer-se a história deste e 
avaliar-se daí c caso. 
Todas as hierarquias des-

•e•.zt3••e; air•'m;irit:ctvwttt 

os vencimentos. Pois ainda 
nos r-- corda: mensalmente-
1.5 60$00. Alguém acorreu 
imediatamente lembrando 
ser mais prático 1.600$00. 
O ilustre ministro, ao tem-
po, em largo sorriso, obje-
ctou explicando ser o prin-
cipio do mínimo, para que 

(Continua na 3.a página) 

Continua  a merecer a melhor atenção 

a solução hospitalar 
r, 

e assistencial do concelho 
Muitos são os passos dados 

para entrar na concretização, 
a-fim de ser dotado o conce-
lho com o seu hospital. As 
primeiras dificuldades a ven-
cer dizem respeito ao estabe-
lecimento da categoria do 
imóvel. Estas estão prática-
mente vencidas e o projecto 
definitivo está já a fazer-se 
na Repartição das Constru-
ções Hospitalares. 

Entretanto não de descu-
ram os demais problemas 
inerentes à solução, até por-
que o Estado não gosta de 
deixar correr sem que as so-
luções se encontrem primei-
ramente ror meio de estudos 
completos. 
A Mesa da Misericórdia 

tem feito diferentes diligeni .— 
cias, especialmente junto do 
sr. dr. Renato - Cantista, re-

presentante no norte da Di-
ricção Geral dos Hospitais. 
Tem encontrado nesta indi-
vidualidade a melhor das 
vontades e daí, a rapidez co-
mo tem encontrado as melho-
res e mais proveitosas solu-
ções para o concelho 
Na semana finda o sr. dr 

Renato Cantista deslocou-se 
ao nosso concelho para se 
certificar, in loco, de solu-
ções para as quais tem de dar 
o seu parecer valioso. 

Para o efeito deslocou-se a 
Santa Marta, onde visitou o 
Posto Hospitalar que depen-
de da sua Direcção Geral, em 
seguida esteve na Ponte do 
Porto a ver o imóvel doado 
pela benemérita Dona Filo-
mena e, sempre acompanha-

(Continua na 3,a página) 
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A necessidade de asse-
gurar à agricultura a bata-
ta de semente necessária e 
de proteger a de origem 
nacional, obrigam a regu-
lamentar anualmente a res-
pectiva importação n o s 
termos do Decreto- Lei ri.' 
36 665 de 10 de Dezembro 
de 1947. 

Por outro lado e dado o 
reflexo da batata de Se-
mente importada nas con-
dições de produção da ba-
tata de consumo, tem-se 
seguido as últimas campa-
nhas o critério de restringir 
a importação das varieda-
des que se consideram al-
tamente perturbadoras do 
mercado. 
__.E~de, m.ant-er_ esta : orien- 
para o futuro a possibilida 
de dê'estimulãr à importa-
ção das variedades que os 
Serviços Agrícolas consi-
derem preferíveis. 

Nestas condições e para 
os efeitos dos art."s 21 .1 e 

Despacho de Sua Excelência o Secretário do 
Estado do Comércio, de 21 do corrente. 

22." do Decreto-Lei n, 
36 665 de 10 de Dezembro 
de 1947 é fixado para a 
campanha de 1963/64 o 
seguinte regime de impor-
tação: 

1. E fixado um primeiro 
contingente de 6.000 tone-
ladas para o conjunto das 
variedades Arran - Banner, 
Aran - Consul e Voran. 
A quantidade a importar 

de Arran-Banner não po-
derá exceder 3.000 tonela-
das (50"/0) e a 'de Voran 
não poderá exceder 600 to-
neladas (10°/'). 

2. E fixado um segundo 
contingente de 5.000 tone-
1 ladas das mesmas varieda-
des e nas mesmas percen-
tagens, a utilizar só depois 
meiró . contingente 

E 3.  livre a importação 
das variedades restantes, 
desde que estejam incluí-
das,na lista a que se refere 
o art. 20.° do Decreto- Lei 
n." 36 665, de 1110 de De-

zembro'de 1947. 
4. As cooperativas de 

batata de semente poderão 
importar sem restrições 
qualquer , variedades quan-
do estas sê destinem a mul-
tiplicação. 

S. As organizações da 
lavoura poderão importar 
quantidades adicionais da 
variedade Voran quando 
a sua plantação tenha sido 
objecto dê contratos firma-
dos com a indústria de 
amido. 
6.0 primeiro contingen-

te será dividido em partes 
iguais entre os comercian-
tes importadores e os Gré-
mios da Lavoura. O rateio 
destas duas partes será es-
tabelecido pela junta Na-

7. O segundo*contingerr 
te será dividido em partes 
proporcionais às quantida-
des importadas, por cada 
comerciante importador ou 
Grémio da Lavoura, das 
variedades de importação 
livre, referidas no n." 3." 
deste despacho. 

Concentrada de 

Tomate 
Segundo notícia publi-

cada no Tundexport os 
contratos firmados até à 
data entre os importadores 
ingleses e industriais italia-
nos de concentrados de to-
mate são de escassa impor: 
táncia, uma vez quero estes 
não só não assumiram em 
grande parte novos com-
promissos, como parecem 
até estar em dificuldades 
para cumprir os já toma-
dos. 
Nos limitados contratos 

estabelecidos as cotações 
foram da ordem das 85/95 
libras esterlinas a tonelada 
FOB. 
A mercadoria espanhola 

foi oferecida de início na 
base de 82/84 libras a ton. 
FOB embora estes preços 
pareçam ter tendência a 
aurnentar, 

en` ICCIdel. 

batata 
Em virtr.de de terem si-

do anormalmente elevadas 
as colheitas de batata nos 
principais países produto-
res da Europa Ocidental 
os preços desceram este 
ano a níveis baixíssimos 
podendo classificar-se de 
alarmante a situação do 
mercado europeu. 

Estimativas para a Ale-
manha indicam mais 300 
mil toneladas do que no 
ano passado, verificando-se 
percentagem de aumento 
igual para a Inglaterra e 
Pais de Gales. Na França 
e Bélgica há a registar 
também enorme produção. 

Anesar das primeiras es-

timativas oficiais não se 
apresentarem muito preci-
sas tudo leva a crer que as 
colheitas médias e finais 
também se apresentem va-
lores superiores aos regis-
tados nos últimos anos, 

Entre as medidas toma• 
das pelos diferentes países 
produtores, há que desta-
car o fomento da exporta' 
ção. Como porém as pos-
sibilidades de escoamento 
para a Europa Ocidental 
se anteveem muito limita' 
I das, só as vendas para 
países ultramarinos parecem 
apresentar alguma viabilí' 
dade. 

adubos orgânicos 

Farinha do Sangue 

A farinha de sangue é 
um adubo orgânico empre-
gado desde há muito tem-
po. Como se sabe o san-
gue é proveniente dos ma-
tadouros onde se abate o 
gado para consumo, sendo 
apresentado no comércio 
seco e farinado. 

lixo da cidade o lama dos 
eSgoStoS 

Os lixos provenientes 
dos centros urbanos e as 

lamas dos esgotos repre' 
sentam duas importantes 
fontes de matérias orgání' 
ca, desde que a sua reco' 
peração se faça por pro' 

Farinha de eorn bs torrados ' cessas convenientes. 

A percentagem de azoto 
nestas substâncias, é menor 
7 a 90/., exigindo-se como 
mínimo de percentagem 
6"/ A farinha de cornos 
torrados é uri adubo de 
acção muito lenta. 

Residuos de U 

Os resíduos de lã têro 
também uma acção multo 
lenta. Contém cerca de 
a 9°/o de azoto. Os seus 
efeitos podem tornar-se 
muito rápidos, 

Ì 
i 
1 

1 Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 

AM()DELAR 

k Telefone 62113 Amares 1 
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elos convencem mais do que 
as palavras, que os exemplos 
são palavras vivas, que fà-
cilmente persuadimos, se fa-
zemos o que aconselhamos, 
ou se considerarmos' como 
Séneca: «É longa a estrada dos 
preceitos mas a dos exem-
plos é breve e mais segura. 

Quando há transgressões 
de leis e de costumes, de in 
civilidades, de completa 
anarquia moral, tudo se dis-
solve na simplista opinião 
das massas. Os direitos de-
vem ser iguais». «O que os 
outros fazem, também eu fa-
ço>,— ouve-se dizer. E nesse 
estado de confusão, quando 
mais necessários são os he-
róis do dever para encantar, 
para apaixonar, para inspirar 
o povo, menos os encontra-
mos. Os poucos que exis-
tem, têm receio de se expor. 
Os heróis da dignidade, os 
barões de Plutarco, devem 
aparecer todos sem demora, 
Forque já atingimos o máxi-
mo na válvula da tolerância, 
Tem.se visto tantos desfal-
gnes, tanta roubalheira, tan-
ta mentira, tanta ticafaçalt G, 
que. o. a impressão de 
que existem poucos homens 
dignos da terra 
0 Povo, em matéria de 

respeito à lei, olha sempre 
para címa, do mesmo modo 

que em questões de civismo 
e de patriotismo. Do alto 
hes vem a inspiração e a 
convicção do que é legal ou 
ilegal, honesto ou desonesto, 
patriótico ou iinpatriótico. 
Massilon disse: as multidões 
têm uma só lei; o exemplo 
dos que governam. Em tais 
circunstâncias, proclamamos 
a eficácia do remédio moral 
do exemplo: 0 bom exemplo 
dispõe as almas ao bem: de-
le emana uma força animado-
ra e salutar; produz um am-
biente melhor de pureza e 
de força, no dizer de Lebrun. 
f lama era assim dissoluta, 

é fàcil o perigo das contami-
nações em massa. 
Os que pretendem escapar 

a pandemia devem-se apegar, 
mais do que nunca, ao seu 
ideai emulativo, ao 'seu mo-
delo e guia espiritual que 
deverá ser alguém que mais 
nos tem influenciado pela 
razão e pelo coração, entida-
de que tenha vivido e sofri-
do. passado pelas vicissitu-
des impostas pela sociedade. 
Melhorar o meio social 

pelos bons exemplos é, pois, 
a primeira e Principal obri-
gaçao aos homens veraaaei-
rameüte de élit(. ' — 1— " 

Ct1ÁÉ14111Nte 

Jornal Feminino 

Câmara Municipal 
DO CONCELHO DE 

AMARES 

EDITAL 
Çarles Joaquim Rebelo da 
Sliva «alheiro, Presidente 
da Câmara «unicipol de 

Amares: 

Faço Público, nos termos 
do § 1." do Art. 16.° do Có-
digo Administrativo, que, 
por meio deste e outros de 
igual teôr, FICAM CONVO-
CADOS TODOS OS PRE-
SIDENTES das Juntas de 
Freguesia deste concelho, 
eleitos para o quadriénio de 
1964-1967, para comparece-
rem no dia 23 .de Novembro 
corrente, pelas DEZ HORAS, 
na Sala das Reuniões da Câ-
mara Municipal de Amares 
a fim de tomarem parte na 
eleição dos representantes no 
Conselho Municipal. 
êsE para constar se lavrou 

te e outros de igual teôr 
que vão ser afixados nos lu-
gares mais públicos do cus-
tume. 

E eu, José Alves Coelho 
de Azevedo, Chefe da Secre-
taria, o subscrevi. 

Paços do Concelho de 
Amares, 16 de Novembro de 
1963. 

prc31dcnte da CBmara 

Carlos Joaquim Rebelo da Silva Malbelio 

salários mínimos 
(Continuação da r.a página) 

o patronato pudesse de-
monstrar a sua solidariedade 
com a política do governo. 

Certa a intenção. Infeliz-
mente, porém, nesta activi-
dade,de que estamos falan-
do não houve uni só empre-
gado que recebesse mil e 
seiscentos escudos. Todos 
—aias todos— no fim de ca-
da mês recebiam o decreta-
do mínimo. 
Anos volvidos ainda é pre-

ciso legislar, como agora 
aconteceu, salarios mínimos 
para aquelas actividades me-
nores. Foi o que o ilustre 
titular das Corporações se 
obrigou a fazer, com princí-
pio em Janeiro do próximo 
ano. 
Cremos que Sua Excelen-

cia, olhando o problema corri 
aquele aculdade tão neces-
sária, deveria ,ter proferido, 
intimamente, este desabafo: 
é inc: ível. 

É, não há dúvida. Mas a 
verdade aí fica. 

Militão Porto 

Leia, ' Assine 
Publique na 

{Tribuna livro„ 

x 

Momenagem►  

ao Dr. José W la 

PR 0 GRAMA 

0 programa da liomena-
gem a prestar , ao Ex.mo 
Senhor Dr. José Côtta; no 
próximo dia 16 deste mês. 

A's - 16,30 -- Descerramento 
de uma fotografia no Sindi-
cato Nacional dos Caixeiros 
(Secção de Guimarães). 
As 17.30— Recepção e 

cumprimentos no Salão No-
bre do Grémio do Comércio 
de Guimarães. 
Ás 19— Missa de Acção 

de Graças, na Igreja de S. 
Domingos. 
As 20,30 — Banquete de 

homenagem, no restaurante 
Jordão, em Guimarães. 

• • R R E I R 0 5 
Ventos soprados do nas-

cente e do po. nte fizeram 
com que nesta freguesia se 
esbuçasse uma pequena agi-
tação com respeito à Casa do 
Povo. 

r•rokondin•co cubckifu+r n 

governo daquele organismo 
metendo lá os indivíduos 
que têm a ambição de man-
dar e que obrdecem aos 
ventos que vêrn de fora. 
Foram infelizes nas sonda-

gens feitas e devem ter com-
preendido que o povo não 
vai nesses ventos o que os 
levou a desistir com certa 
vergonha. 

São tão bons como o que 
queria a fusão dos organis-
mos e agora deitam as cúl-
pas de uns para os outros. 
Digamos como a Messias 

«perdoai-lhes Pai que eles 
não sabem o que fazem»... 
nem os que os mandam fazer. 

A Psicose Policial 
(Continuação da i,a página) 

que será um deles. Metódica~ 
mente estudado, aváliados os 
pró e os contras, a sua estru-
turação foi algo de diabólica-
mente concebida, a fim de pro-
duzir o mínimo de probabilida. 
des no encontro da verdade. 

Isto, o que pode encontrar-
-se no limite de uma literatura, 
cinema e o mais que ao diante 
se verá acerca do instinto po-
licial que avassala a maior par-
te dos que pensam divertir-se 
através de tão imprópria ques-
tão educacional. 
Há que rever toda a gama 

de expectáculos e de livros de 
tal natureza, uma ve= que es-
tes, fora de contribuirem para 
o horror ao crime .— sua função 
primacial — parece antes favo-
recerem a execução. 

M.P. 
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Os novos Almora'vidas 
Passei o meu fim-de-sema- 1 sucessivos êxitos das armas 

na, relendo a monumental cristãs na Península Ibérica, 
obra— em dois grossos volu- assim os ditadores socialistas 
mes—do eminente D. Ramon de Argel e do Cairo vêem 
Menendez Pidal, «La Espana nas últimas monarquias isla-
del Cid»: é uma leitura ex- mitas—as do Marrocos, da 
traordináriamente útil -- por Libia, da Arábia Saudita e da 
muito insólita que a afirma- Jordânia — o grande empeci-
ção pareça — a quem quiser lho para a conversão total do 
entender as verdadeiras ra- Islam à cartilha de Karl Marx. 
zões do profundo antagonis- Nos confins do Marrocos, 
ta que opõe Nasser e Ben rotas em breve as precárias 
Bella ao jovem Rei Hassan do tréguas de Bamako; não tar-
Marrocos, darão, pois, a recomeçar as 
Assim como os almorávi- hostilidades, apoiadas ou não 

das do século XI viam nas por alguma revolta interna. 
rivalidades em que se entre- Já mesmo se fala de navios 
tinham os reis de taifas a de guerra egípcios encorados 
principal explicação para os em portos argelianos, detro-

pas egípcias desembarcadas 
na Argélia, de aviões egípcios 
a sobrevoarem os territórios 
marroquinos dafronteira: tu-
do indica, portanto, que Nas-
ser. depois de haver derruba-
do, em Sana, o trono do iman 
dos iemenitas, vai agora, de 
parceria com Ben Belia, tentar, 
por todos os meios, deitar 
por terra, em Rabat, o trono 
do soberano aluíta. 

Para a empresa contam, evi-
dentemente, os dois ditadores 
com o apoio das grandes po-
tências marxistas: a Rússia e 
a China — como se ainda ca-
t•tiiittaa•c:,•--n,,,bc. 10_ mine 

dadas—já anunciaram em al-
to e bom som que vão man-
dar munições e armas para a 
Argélia, e abrir, ao mesmo 
tempo, largos créditos a favor 
de Ben Bella — mais largos, 
por sinal, os anunciados pe-
la China... 
Quanto ao Ocidente — ou 

para não desagradar aos dois 
ditadores norte-africanos, que 
nem por isso o têm poupado 
a. agravos e afrontas, ou no 
receio de que a opinião pú-
blica internacional o julgasse 
insuficiente progressista, ao 
vê-lo acudir a uma velha mo-
narquia, que os inimigos acoi-
mam de feudal— continua de 
braços cruzados, como se no 
mundo de hoje fosse possí-
vel a alguém manter-se neu-
tral perante qualquer conflito, 
mesmo que tenha este por 
teatro o longínquo deserto 
Gobi, as ilhas da Polinésia ou 
as nascentes do Amazonas... 

A solução hospitalar o 
assistencial do concelho 

(Continuação da 1.a página) 

do por toda a Mesa da Mise-
ricórdia e pelo sr. presidente 
da Comissão, de Assistência, 
Padre Albino José Fernandes 
Alves, dirigiu-se ao concelho 
de Terras de Bouro. 
A Direcção Geral dos Hos-

pitais está vivamente interes-
aaUa numa ootução geral pa-

ra esta i egião e por isso.-esta-
visita, aliada às altas funções 
que exerce o ilustre visitante. 
é penhor seguro de que os 
interesses do concelho neste 
ramo estão seguramente de-
fendidos. 

Durante a semana a Mesa 
da Misericórdia e o sr. Pre-
sidente da Comissão de As-
sistência estiveram também 
na Santa Casa da Misericór-
dia de Braga a avistar-se 
com o sr. Provedor daquela 
Instituição, Comendador sr. 
Santos da' Cunha afim de 
trocarem impressões sobre 
os mesmos problemas em 
virtude daquela entidade es-
tar incumbida de um estudo 
que terá decidida influência 
no que se pretende. 
Por toda a parte a Mesa 

tem encontrado a melhor 
boa vontade para que se ar-
ranque o Concelho da triste 
situação em que se encontra 
neste aspecto hospitalar. 

Alfredo Aleira 
Em sua casa de morada, 

sita na freguesia de Amares, 
faleceu o sr.' Alfredo Vieira, 
mestre muito conhecido no 
nosso meio. 
Muito querido e estima-

do pela sua vida de trabalho 
e de dedicação à família, a 
sua morte foi muito sentida 
por todos que o conheciam. 
Á família enlutada apresen-

tamos as nossas condolên-
cíàs. 

■ 

Condições de Assinatura 

Continente 
Ano   50$00 
Semestre   25$00 

Ilhas 

Avião--ano   50$00 
Semestre  75$00 
Barco,—ano   80$00 
Semestre  50$00 

Brasil 
Avião —ano   180500 
Semestre  90300 
Barco—ano 80$00 
Semestre   40$OP 

Estrangeiro 
Avião—ano 
Semestre   90100 ; 
Barco—an   s0E00 
semestre  40iA8 
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Terrãs de Ecure n© espíilic-de 

Manuel A. Barreto Marques 
AS CASAS DO POVO 

As Casas do Povo são Ins-
tituições rurais, que surgiram 
no meio dos Povos com fins 
especificamente úteis e bené-
ficos; com objectividade de 
expandir, nesses meios, a 
união, a concórdia, o interes-
se comum e local, o progres-
so, a moral e o civismo; com 
o fim de reorganizar e ale-
vantar o nobre Escol Rural, 
ancestralmente tão altivo. ex-
pansivo e digno, e actual-
mente tão desprezado e es-
quecido!.. ,; enfim, para ele-
var, superiorizar e dignificar 
em Povo e, com ele. todos 
os seus mais lídimos e im-
polutos ideais e costumes, 
genuinamente Portugueses-
para remediar e exterminar 
males, misérias. desgraças; 
para aliviar sofrimentos, 
curar doenças, e 
dar inteiro amparo aos des-
graçados e abandonados da 
sorte. E então, dentro destes 
princípios basilares, funda-
mentais e legislativos, tal e 
qual o pensamento e a dou-
trina do Mestre Legislador, a 
Casa do Povo seria, como de 
facto devia ser, o verdadeiro 
Anjo Custódio, celestial-
mente adejando sobre uma 
Região, como que _incomDa-- 
rável graça concedida  pela 
uiviva nroviaencia. Porem... 
a verdade, é que os actos e 
os factos vistos, apreciados e 
analisados pelos seus pris-
mas verdadeiros e reais, dão-
-nos resultados absoluta e 
miseràvelmente retrógrados e 
falhos, e quase sempre de 
grande perniciosidade para o 
meio onde são praticados. E, 
muito embora com sentida e 
profunda mágoa e desilusão, 
somos obrigados, infelizmen-
te, a reconhecer que, tintos 
as Casas do Povo, como os 
Grémios da Lavoura, são 
abortos corporativos, úni-
camente porque nasceram às 
avessas: — criaram- se as ins-
tituições e colocaram-se à sua 
frente pessoas incompetentes, 
sem prévia preparação apro-
priada e condigna e, pi r 
que tudo isso, pessoas sem 
interesse corporativista, sem 
conhecimento da causa e do 
interesse comum, prevalecen-
do apenas o interesse pelos 
escudos que recebem ao fim 
do mês. 

Isto são os tais actos e fa-
ctos que não admitem con-
tradição. Pois bem, mesmo 
assim, e em face deste infin-
dar de defeitos, desinteresses 
e muitas vezes irregularida-
des actuálizadas, não é caso 
para desânimos: — o mal de-
ve ser curado e extirpado por 
natureza, urgentemente. Im-
porta caminhar sempre para 
diante, mas com a cabeça le-
vantada e a cara descoberta. 
E é necessário que todos esses 
erros e defeito já passados 
sirvam de precaução e incen-
tivo pàra dar início a uma 
vida nova... 

A Casa do Povo e o Gré-
mio da Lavoura devem ser 
exuberantes viveiros de be-
nefícios e interesses para to-
dos os seus associados—e não 
para o povo da casa, como 
muito justa e acertadamente 
afirma o nosso humilde mas 
muito digno e honrado agri-
cultor. 

Esses Organismos têm que 
ser sólida alavanca -que de 
futuro há- de salvar e levantar 
a Lavoura Portuguesa, ali-
viando-a e afastando-a da 
ruiva e do flagelo em que 
actualmente se encontra. 
Se estas tentativas falharem, 

então a nossa Lavoura está 
irremediàvelmente queimada, 
e chegou ao término da sua 
história. 
Os Homens têm que des-

pertar da profunda inércia 
em que apatizaram, atirando 
para a fossa, todo o lixo... 
espesinhando de uma vez 
para sempre a hipocrisia, os 
respeitos humanos e tudo o 
mais que porventura possa 
empecilhar o progresso e o 
engrandeci rnent4 de um Po-
vo. 
O interesse é geral e apre-

senta-se comum a todos os 
Homens e a todas as classes. 
Todos temos que reagir; to-
_dnq ipmn.0 n11P rbr --
e claras provas de interesse; 
a todos se impõe o direito, o 
dever e a obrigação de estu-
dar, pensar e expor corajo-
samente, enfrentando as lídi-
mas ambições da sua Região. 
E todos, conduzidos pela 
verdadeira e sólida união e 
concórdia, temos que pelejar, 
o mais acertadamente possí-
vel, pela dos Homens que 
devem formar os Corpos Ge-
rentes de Cada Organismo. 
A Sede de uma Casa do 

Povo, principalmente quando 
definitiva, deve merecer a 
máxima atenção, estudo pon-
derado e escrupuloso, hones-
tídade e sinceridade, para 
que todos os seus associados 
possam gozar, amplamente e 
em geral, dos mesmos bene-
fícios, direitos e regalias, co-
locando sempre em primeiro 
plano os interesses daqueles 
Povos mais afastados dos 
meios centrais — aqueles in-
felizes que vivem uma vida 
inteira mais abandonados e 
desprezados, sem meios de 
comunicação, ca m i n h an d o 
por caminhos escabrosos, im-
próprios para o transporte de 
bestas,—mas que geralmente 
são sempre os mais pontuais 
na liquidação das suas quo-
tas. Logo, à face da justiça, 
da Honra e do Dever, a Sede 
da Casa do Povo tem que 
ser instalada no ponto mais 
central da freguesia ou das 
freguesias que dela façam 
parte integrante; mas sempre 
com manifesta tendéncia a 
aproximar-se dos lugares 
mais distantes e espalhados 
pelo meiò das serranias, fa-
lhos de meios de comunica-
ção. 

Se pudesse, eu desejava, 
fervorosamente, apresentar 
aqui uma Casa do Povo que 
pudesse servir de protótipo a 
a todas as outras. 

Porém, tal desejo é infun-
dado e impossível de encon-
trar. Porquê?.. 
—São tantas e tão variadas 

as causas, que inumerá-las 
seria tarefa quase impossível 
e daria matéria mais que su-
ficiente para se escrever um 
volumoso livro... 

Verifica-se, no entanto, que 
a boceta de purtd,.ra é qua-
se sempre e em tudo, actual-
mente, a mesma:—efeitos de-
generativos e corrocivos da 
última guerra; falsos e dele-
térios ' ideais imigratórios; 
desprezo lançando à nobreza 
portugnesa; perda dos elites: 
afrouxamento dos impolutos 
sentimentos e veneráveis 
crenças religiosas, tradicio-
nais do País; ataque desen-
freado e aguerrido ao trans-
cendente Amor Familiar; pér- quanto, 
fido, pavoroso e dissoluto  
desenvolvimento e expansão 
escandalosa e desmoralizado-
rã dos trajes e dos costumes. 
A genuina Raça e os Ho-

mens... abandalharam-se; as 
mulheres perderam a honra, 
a dignidade, o pudor... e 

ram a desempenhar pelas ruas 
o ridículo papel de espanta-
lhos humrznosr 
A armadilha, embora ardi-

losamente dissimulada, está 
bem patente na acção infrene, 
perniciosa e desmoralizadora 
empreendida, desde há mui-
tos anos, pelo liberalismo 
maçónico. 

Outrora. as Famílias típica 
e genuinamente Portuguesas 
(porque as havia, e muitas), 
tinham coragem, ânimo e for-
ça bastantes para enfrentar 
essa avassaladora e destrutiva 
onda dispersada pelas lojas 
da maçonaria. E então essas 
Famílias e a sua altiva e in-
trépida nobreza, onde passa-
ram?! .. . 
—...as ideias deletérias... 

tudo levaram!!!. 
Eis a razão por que hoje, 

quando se sente a imperiosa 
necessidade de pôr a honra, 
a dignidade, o interesse mú-
tuo, a caridade e a impoluta 
filantropia à prova e nos seus 
devidos e humanos lugares, 
como esteios inquebrantáveis, 
levantados em terra sólida e 
firme, ocorre logo, de boca 
em boca, a desoladora e agou-
renta resposta: — não temos 
Homensl... Essa afirmação 
é, de facto, uma realidade:— 
os bons Homens não querem 
trabalhos nem responsabili-
dades. E claro está que apa-
rece sempre um ou outro in-
divíduo lampeiramente a ofe-
recer às entidades superiores 
os seus relevantes e valiosos 
serviços (?...), esses lobos 
com peles e aspectos de 
mansos e humildes cordei-
ros, como nos apontou-o 
Divino Alestre. E os honra-

ecomeça  

o Eatuque 
Em reunião à porta fechada 

os representantes dos países 
africanos membros da ONU— 
paises que presentemente são 
trinta e dois - discutiram, ao 
longo de três horas e meia, se 
haviam de prosseguir, sob o 
patrocínio de U Thant, nas 
suas conversações com o mi-
nistro Franco Nogueira (aber-
tas por iniciativa do secretário 
geral das Nações Unidas) nu 
se, considera_dc-se já suficien-
temente esclarecidos acerca 
dos pontos de vista purtugue-
ses, preferível seria dá-las por 
terminadas e reHbrir os deba-
tes, sobre a política ultramari-
na de Portuga), na Comissão 
de Curadorias, no Plenário da 
Asserubleia e sobretudo no 
Conselho de Segurança. 
Algumas delegações africa-

nas preconizavam que não se 
quebrassem, ao menos por en-

os contactos directos 
c o m o Governo português, 
embora este, na primeira fase 
das conversações, houvesse de 
maneira bem clara e categóri-
ca reafirmado ser hostil a to-
da a política destinada a sepa-
rar da Metrópole, pela iode-
enClPnr4­, -^ r—Anriac - rIP 
ngola, de Moçambique e da 

Guiné. 
Outros delegados, porém, 

insistiam em que nenhumas 
possibilidades de diálogo se 
mantinham, uma vez que o 
Governo português não se 
afastava um só centímetro da 
sua linha de intransigência: o 
que havia, portanto, a fazer 
era convocar de novo o Con-
selho de Segurança, a fim de 
levar este à adopção de medi-
das susceptíveis de obrigarem 

Portugal a ceder,. , 
Entre as delegações mais 

exaltadas destacaram-se ao que 
parece, as da Argélia, do Egi-
pto, do Tanganica, e do kC-
pública de Leopoldville; acu-
savam os representantes ' do 
Tanganica o Governo Portu-
guês de estar a preparar uma 
revolução em Dar-Es•Salam 
contra o regime (mais ou me-
nos ditatorial) ali estabelecido 
pelo inefável e democratíssimo 
sr. Nyerere, enquanto os de 
Leopoldville afirmavam, por 
seu turno, que as autoridades 
portuguesas se propunham 
obstruir o canal de Santo An-
tónio do Zaire, fechando as-
sim o acesso ao porto fluvial 
de Matadi. 
É evidente que Portugal, 

desejoso de manter em paz e 
em ordem os seus territórios 
ultramarinos, interesse algum 
teria em promover ou provo-
car a desordem em casa do vi-
zinho, pois ninguém ignora 
que a desordem, como a gri-
pe, s-> comunica por contágio• 
Quanto à acusação lançada 

pelos de Leopoldville, ainda 
mais fantasiosa e absurda se 
afinurará anc_nikoa dc toda a 
pessoa de bom RPnen M- 4:o 

em que efectivamente o Go-
verno português quiser exer-
cer represálias pelo sistemático 
apoio concedido pelo Governo 
do sr. Adula às hordas de 
Roberto ( ainda não há uma 
semana a Imprensa internacio-
nal anunciou ter do acampa' 
mento congolês de Thysville 
partido, para se infiltrar em 
Angola, uma nova leva de 

Continua na 5.2 página 

dos, dignos e honestos Ho-
mens de bem, cruzamos bra-
ços, ficam em casa e... lá se 
vão entretendo, , como que 
ruminando o rotineiro pen-
samento:— se os outros ho-
mens não foram capazes 
de endireitar isto... para 
que hei-de eu estar a inco-
modar-me com os interes-
ses comuns?[... E então as 
rédeas dos comandos caem 
desastrosa e miseravelmente 
nas mãos dos tais indivíduos 
que têm sempre como princi-
pal ponto de mira a expansão 
absoluta de todos os seus in-
teresses particulares:-- colo-
cação das pessoas de família, 
passeios à custa da Organi-
zação no seu carro particular, 
.angariamente de água e luz 
para perto das suas proprie-
dades, aplicação de desperdí-
cias madeiras,'etc., ete.... 

Este é o .protótipo, bem 
manifesto e principal inte-
resse corporativo (?,,,) pos-
to pìlblicamente à prova por 
um dos componentes dos 
corpos gerentes da Casa do 
Povo da Ribeira, em troca da 
benéfica(?...) oferta de uns 
metros de terreno para nele 

se edificar a sede da casa do 
Povo. Mas, como o povo das 
três freguesias nem todo está 
a dormir, e todos conhecem 
muito bem as camufladas in-
tenções dessa alma caritati' 
vã... teremos que pôr as 
coisas claras e nos seus devi' 
dos lugares:—A sede da Ca-
sa do 1'ovo da Ribeira terá 
que ser construida(quando 
o for) e instalada no ponto 
mais central das três fre' 
guesias:—na Ribeira, e só 
na Ribeira, junto ãIgreja• 
Aí é que é o verdadeiro 
centro e o ponto mais aces' 
sivel aos povos dessas to-
colidades, Afastá-la daí, 
atentar contra a vontade 
do Poaó, contra a JustiÇa, 
contra o direito e contra 
a Verdade. 
Quem escreve estas linhas 

fala com experiência própria 
e com suficiente prova de 
exercício e funcionamento de 
uma Casa do Povo, tal e qual 
é deve ser; e é também (nã° 
se esqueçam) em puro e arret' 
gado corporativista. Mas de-
sejava, ardentemente, ver as 
coisas no seu devido lugar , 

Manuel A. B. Marques 

f 
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Roberto Ante -Medieval 
Acabo de ler num papel 

íe propaganda do Irmão Ro-
berto — intitula-se agora as-
sim Irmão Roberto o sinistro 
Holden Roberto, que dirige 
is terroristas contra Angola 
--acabo de ler, nesse papel 
de propaganda escrito em 
francês e distribuido por 
Leopoldville, além de outras 
coisas saborosas que deter-
minada personalidade p o r-
tuguesa — de quem Roberto 
irão gosta—é um homem que 
se conserva aferrado aos mi-
tos medievais. 
Que entenderá a sanguiná-

ria criatura por mitos medie-
vais? Que saberá do que foi 
a Idade Média, dos seus pro-
blemas, da sua actividade, 
da sua cultura, do seu con-
tributo para o progresso da 
Humanidade? 
Creio que são ( ou têm si-

do) os americanos quem mais 
se diverte com o período de 
dez séculos que foi o da 
Idade Média na Europa. Os 
americanos-massa, os ame-
ricanos-multidão, os ameri-
canos-cidadãos eleitores, evi-
dentemente; e não os ameri-
canos estudiosos da História, 
que sabem ler os livros e 
meditar nas razões sérias das 
coisas. O gozo passou para 
outros povos, inclusivamen-
te europeus para as tais 
massas que não tem possibi-
lidades, nem condições, nem 
tempo, nem disposição de 
espírito para estudar todas 
as coisas, e portanto se limi-
tam a julgar pelas aparências 
a julgar pelos títulos, pelos 
slogans, ou pelas anedotas. 
Não admira que o Irmão Ro-
berto, que foi discípulo dos 
americanos, n u m a missão 
Protestante a m e ri c a n a do 
Congo Belga, tenha sido con-
taminado. 
Em todo o caso, não deixa 

de ser pitoresca a condena-
ção feita pelo chefe dos ter-
roristas. Quando em prin-
çípio de 1961 os terroristas 
rniciaram, no Norte de An-
gola, por ordern de Roberto, 
a matança sistemática de 
brancos — homens, mulheres 
e crianças— numa verdadeira 
alucinação de sangue, eram 
dirigidos por drogas que os 
excitavam e por feiticeiros 
que lhes vendiam amuletos 
contra as balas dos brancos. 
Convenciam-nos de que, 

Para os portadores de tais 
amuletos, as balas dos bran-
e o s transformavam-se em 
água. Derrubá-los-ia, sim, 
Para daí a horas se levanta-
rem ilesos, Urnas vezes o 
amuleto era pendurado ao 
Pescoço, outras vezes um 

pedaço de pau 
v ssado nà bocca.E •1eles 
avançavam, a gritar: água! 
agua• talvez para se lembra-
rem uns aos outros da fra-
queza das balas inimigas. E 
nem à vista do sangue se 
convenciam de que havia 
morte. Para aqueles sequa-
zes do anti-medieval era pre-
ciso ver as cabeças cortadas 
Para se convencerem da 
morte. , . 
Entre os mesmos sequazes 

se têm revelado casos de ca-

nibalismo, prática de que as 
nossas autoridades adminis-
trativas tinham'desde há mui-
to verificado o desapareci-
mento. Pois renasceu com os 
anti-medievalistas e precisa-
m e n t e por sua instigação . 
O facto já foi demonstrado 
perante a justiça. 
No ano passado, tive co-

nhecimento do caso em de-
terminada região do Norte 
de Angola. Alguns. pretos 
acusavam certos indivíduos 
de terem comido esta ou 
aquela pessoa, frequentemen-
te crianças, uma ' ou .outra 
nascitura. Admiti que se tra-
tasse de alguma forma de 
expressão da linguagem figu-
rativa dos negros, que con-
fundisse um acto simbólico, 
ou um simples voto de ma-
lefíçio — tão vulgares, aliás, 
em todos os níveis de civili-
zação — com a prática real de 
um crime. Consultei velhos 
e novos funcionários admi-
nistrativos, comerciantes e 
fezendeiros, até missionários. 
Não sabiam, naquelas regiões 
que eles conhecem a palmo, 
da existência de tais hábitos. 

Pois este ano tive de reco-
nhecer, naquela mesma re-
gião de Angola — perante as 
declarações claramente feitas 
pelos próprios criminosos e 
pelas testemunhas — que os 
anti-medievalistas t i n h a m 
aproveitado antigas práticas 
de selvegeria, há muito ex-
tintas pelas aittoridadës " ,-do 
nosso medievalismo, p ar a 
manter o terror entre popu-
lações autóctones. Digo o 
terror, e não exagero, porque 
as populações que ainda não 
se apresentaram às autorida-
des militares é simplesmente 
por medo. Um dos lugares-
-tenentes do Irmão Roberto, 
chamado Simão Lucas, é um 
criminoso louco, com poder 
discricionário de vida e de 
morte sobre aqueles que o 
cercarn. Tem à sua volta 
um linha múltipla de vigi-
lância, que lhe tem valido, 
até agora, escapar à perse-
guição. Já tem sucedido a 
tropa dirigir-se ao local on-
de tem a certeza de ele se 
haver acoitado -- mas chegar 
lá horas depois de Simão 
Lucas ter fugido. Desconfia 
de todos e mata por capri- 
alio, ou por birra. Olha pa-
ra um dos seu, adeptos e re-
para: 
—Tu estás magro. Deves 

andar a pensar em fugir pa-
ra os brancos. 
E manda-lhe cortar a ca-

beça. 
Depois encara com outro: 
—tendas gordo , , Estás a 

trair-me com certeza. Ma-
tem-no. 
As vezes pergunta ao des-

graçado a quem condenou à 
morte: 
—Preferes ser enforcado, 

ou que te cortem a cabeça? 
E depois manda excutar a 

sentenca precisamente da 
maneira diferente da escolhi-
da pelo desgraçado. 
É assim o anti-medievalis-

mo do Irmão Roberto e dos 
seus amigos, 
Nós sabemos que as ideias 

denegridoras da Idade-Mé-
dia europeia — se ideias se 
pode chamar a propósito das 
palavras do cabecilha terro-
rista—foram importadas pre-
cisamente do que chamamos 
o Mundo Ocidental. Pode-
mos explicar melhor: d as 
ignorâncias do Mundo Oci-
dental, que suporta agora as 
consequências dos males que 
exportou. 
O escritor inglês Chester-

ton conta num , dos seus li-
vros a história estranha de 
um- bibliotecário, , que caiu 
na Idade Média e não conse-
guiu sair de lá. Trata-se de 
um romance, que tem por 
cenário principal um caste-
lo inglês— talvez um castelo 
na Escócia, não me lembro 
bem. Personagens, entre ou-
tras: um velho lord, riquíssi-
mo, proprietário de minas 
de carvãot a filha do lord, 
com simpatias sentimentais 
por um dirigente sindical so-
cialista; o dito dirigente sin-
dical, que é novo, romântico, 
simpático e barbudo; e o bi-
bliotecário do castelo, ho-
mem corpolento, míope, ex-
tremamente estudioso e do 
mais rigoroso escrúpulo in-
telectual . 
Ora sucedeu que a filha do 

lord teve o capricho de fazer 
representar uma, peça, cuja 
acção exigira determinada fi-
gura medieval. Para inter-
pretar a personagem não lia-
via ifinguém •disponível'- se"-- 
não o bibliotecário. Intimado 
a representar o papel, come-
çou por reagir, mas tanto 
insistiram, que se convenceu. 
E como era um homem mui-
to escrupuloso, deitou as es-
tantes abaixo e leu tudo 
quanto lá havia sobre Idade 
Média, para se compenetrar 
bem da personagem. Resul-
tado: de tal modo se inte-
grou na Idade Média, que 
não conseguiu sair daquela 
época. A sua maneira de 
pensar, de sentir, de apreciar 
o mundo, de tratar com os 
homens `e, até, a sua maneira 
de vestir passaram ia ser as 
de um homem da Idade Mé-
dia. Era ridículo, sem dúvi-
da, aquele homenzarrão, ves-
tido de escudeiro ou de pa-
gem, entre gente do século 
XX, nas salas electrificadas. 
de um castelo inglês — mas 
não era possivel mais pro-
funda compreensão de uma 
alma. 
Ora sucedeu um dia le-

vantar-se uma discussão de 
natureza social, ou economi-
co-socíal, entre os interesses 
do lord e os dos operários 
representados pelo dirigente 
barbudo e romântico. Foi 
chamado a intervir na con-
tenda o bibliotecário ( sem-
pre vestido à Idade Média) 
e, com espanto de todos, o 
homem que tinha mergulha-
do naquela época longinqua 
e que pensava à maneira me-
dieval, esse homem que sim-
boliza na obra a própria al-
ma da- Idade Média, concor-
dava com o dirigente operá-
rio contra os interesses do 
lord capitalista. Para quem 
conheça a História, isto não 

RECO-MEÇA 0  BANQUE 
(Continuação da 5, a pagina) 

2.000 terroristas) nesse dia os 
meios a que se recorrerá de-
certo serão outros;e muito mais 
eficazes do que o simples blo-
queio do porta de Matadi. 

Poderão as autoridades por-
tuguesas começar por proibir 
todas as exportações de An-
gola para o Congo e hoje o 
Congo, que no tempo dos bel-
gas era grande produtor e ex-
portador de oleaginosas, até 
óleo de palma já importa de 
Angola... 

Seguidamente, poderá o Go-
verno de Lisboa oconselhar1 
nada mais do que aconselhar 
os milhares de industriais e 
comerciantes portugueses esta-
belecidos no Congo a abando-
narem esse país: tanto bastará 
para que logo encerrem as suas 
portas numerosas fábricas e 
talvez 50 por cento dos esta-
belecimentos comerciais de 
Leopoldville e das outras ci-
dades congolesas — e para que 
no Congo a estatística dos 
desempregados suba em verti-
ginoso ritmo... 

Por último, fechados aos 

surpreende: é mesmo assim. 
O que parece antigo e mor-
to é, muitas vezes, vivo e 
permanente. 
Curioso é verificar que no 

próprio Manifesto Comunista, 
de Marx e Engels, a Idade 
Média é apontada, _como um 
periodo de ideais,, contrapôs 
to à época interesseira do 
apogeu capitalista. O que 
não obsta a que nos seus pa-
peis de propaganda os co-
munistas tenham a mesma 
linguagem do terrorista Ro-
berto. Nem admira: quais 
são os comunistas que te-
nham lido o Manifesto e pen-
sado alguns minutos sobre 
ele? 
É claro que seria preciso 

muito tempo para explicar o 
que é a Idade Média, com os 
seus ideais; com a sua altura' 
espiritual; com as suas con-
cepções de paz, e de beleza; 
com as suas noções de soli-
dariedade (ao mesmo tempo, 
de fraternidade e de hierar-
quia); com a sua arte, que 
deu o esplendor ascensional 
das catederais góticas; com 
a sua literatura, que nos deu 
a Divina comédia do Dante; 
com a sua filosofia, que nos 
deu a Summa de S. Tomaz 
de Aquino; com a sua Poli-
tica, que nos deixou o senti-
do verdadeiro da liberdade 
e a estruturação das , Nações 
modernas. Há bibliotecas in-
teiras a ensinar o que é essa 
época. Temos em português 
por sinal, entre outros, um 
excelente livro do Professor 
Gonçalves Cerejeira, com li-
ções que proferiu na Facul-
dade de Letras de Coimbra. 
É um livro que não perdeu 
actualidade, apesar de estar 
já perto dos quarenta anos. 
Não tenho tempo nem me 

compete a mim tratar da as-
sunto. Sou um simples co-
mentador do dia a dia, que 
se perdeu hoje atrás de uma 
frase feita do terrorista Ro-
berto. Desculpem.—ANI 

minérios da Catanga e às mer-
cadorias destinadas ao Congo 
os portos portugueses do Lo-
bito e da Beira, 60 por cento 
da pradução das minas 'catan-
guesas ficariam privadas de 
escoadoiro para o mar e as es-
fomeadas populações congole-
sas sem o milho (por sinal que 
infestado de gorgulho) com 
que os norte-americanos estão 
a acudír-lhes... 
Nunca em Portugal, q u e 

saibamos, alguém falou em 
bloquear a foz do Zaire. Se 
acaso não estamos em erro, 

foi um jornalista francês, Be-
nazete, quem, numa das suas 
crónicas de «L'Aurore»,• refe-
riu, entre outras de possíveis 
represálias, essa hipótese. Mas 
o Governo português não pode 
ser, com certeza, responsabili-
zado pelo que escreve, -em 
?aris, um jornalista francês, 
por muito amigo que esse jor-
nalista seja de Portugal. 
O que, todavia, sucedeu na-

quela reunião à porta fechada 
foi o que invariàvelmente su-
cede, sempre que se defron-
tam exaltados e moderados, 
Estes acabaram por vacilar — e 
tudo se concluiu por uma fór-
mula de compromiso: não se 
declara— no comunicado pelos 
africanos distribuido--- que não 
voltará a haver conversações 
directas com os portugueses; 
acentua-se, porém, que « tal 
possibilidade-- ficará a depen-
der agora do critério da Or-
.ganizaçãõ'da Unidade Africa-
na, o que, representa um xe-
que (já não direi: um golpe de 
preto) para LI Thant em pes-
soa e para a pópria Organiza-
ção das Nações Unidas. 
A ONU fica a ser assim, 

para os africanos, apenas uma 
tribuna de propaganda ( um 
chocalho — e nada mais) uma 
vez que da OUA, e não da 
escarnecida ONU, é que de-
penderá a escotha da oportu-
nidade para quaisquer futuras 
trocas de impressões com o 
Governo de Lisboa. Entretan-
to, minhas senhoras e meus 
senhores, no aerópago do 
East River o batuque antipor-
tugués vai recomeçar imediata-
mente. É entrar, é entrar... 
O já famoso desfile & peticio-
nários principia dentro demo: 
mentos . É entrar, é entrar, . -
-A N I 
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querem que estes liquidem as 
suas contas nos Grémios da 
Lavoura até Novembro se os 
não deixam transacionar o vi-
nho que é presentemente o 
único produto remonerador em 
pequena escala e nem sempre 
isso sucede? Julgo que tenha 
passado despercebido este facto 
que não poderá deixar de ser 
resolvido com a maior brevi-
dade para benefício deles e no-
tem bem que até nosso, pois 
que são eles o nosso braço dí-
reito. Creio beta que breve. 
mente será solucionado por 
quem de direito, aliviando 
assim em parte a situação afli-
tiva do lavrador, --, L, A. G, 
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Golos em dívida 
Os adeptos do Benfica 

andavam últimamente des-
gostosos: a equipa jogava 
mal, não acertava uma da-
quelas suas exibições de ca-
tegoria, embora fosse mar-
cando os golos com que ga-
nhava os encontros e man-
tinha o lugar na classifica-
ção. a 
Uma torneira de pinga--

assim definiu a linha avan-
çada do Benfica um dos cro-
nistas desportivos portugue-
ses. 

Talvez para mostrar aos 
adeptos o valor de que se 
reveste a marcação dos go-
los, a linha de ataque ben-
fiquista decidiu agora fazer 
o contrário: dar, uma exibi-
ção «em cheio», com deze-
nas de oportunidades cria-
das, e marcar apeies os go-
los que «era impossível 
evitar. 

No encontro da primeira 
«mão= da segunda elimina-
tória da Taça dos Campeões 
Europeus, disputado em Lis-
boa contra o Borussia de 
Dortmund, campeão do úl- 
mo torneio realizado na Ale-
manha pelos antigos méto= 
dos - quatro zonas que da-
vam elementos para ó tor-
neio final ~ teve o Benfica 
mais de uma dúzia de pos-
sibilidades de golo e sete fo-
ram tão claramente escanda-
losas que duas deram golos 
e as outras cinco morreram 
na madeira das balistrs. 

Dias antes registara-se o 
caso inédito de um encontro 
ser dado por findo antes do 
tempo regulamentar, exac-
tamente por ter caído um 
poste de balisa. Pergunta-se 
agora como foi possível não 
cair a balisa do Borussia, su-
jeitaa tal bombardearnento... 
Corno resultado os dois 

golos do Benfica, a que os 
alemães responderam com 
um tento, não são tranquili-
zadores para os campeões 
portugueses, pois os alemães 
poderão, na sua terra, anu-
lar com facilidade a desvan-
tagem de um golo. 
Como exibição, porém, es-

te jogo de Lisboa parece ter 
dado finalmente aos jogado-
res e adeptos do Benfica 
confiança nas possibilidades 
totais da sua equipa, que no 
relvado do seu estádio, o 
campo da Luz, saião nobre 
do futebol europeu, voltou 
a deixar o perfume de uma 
facilidade de movimentos 
cheia de intenções e de uma 
força de vontade, a que a 
equipa ultimamente era es-
tranha. 

Voltou o Benfica, realmen-
te, a jogar à Benfica. E só 
os golos faltaram para subli-
nhar uma superioridade ja-
mais posta em dúvida e que 
teve no-pequeno e azouga-

do «extremo' Simões o me-
lhor expoente. 
A turma lisboeta apresen-

tou•se com alguns jogadores 
que regressavam, depois de 
períodos de afastamento por 
motivos vários: Cavém, Co-
luna, Eusébio e Cruz, para 
mencionar apenas aqueles 
que constituem a trave mes-
tra do futebol benfiquista. 
Como estreia na turma 

principal, Luciano, no posto 
que tornou famoso Germa-
no, e Serafim, um « indiscu-
tivel» que esta temporada 
ingressou no Benfica. 
Teve o encontro uma fa-

se inicial de grande exibição 
dos campeões portugueses 
que expuseram a sua teoria 
própria de futebol rápido, li-
gado, fulminante- fase que 
durou enquanto duraram as 
esperanças de mais golos. 
Depois à medida que os re-
mates se perdiam, a turma 
desceu de rendimento e as 
exibições individuais, que 
haviam chegado a ser bri-
lhantes, reduziram-se às pro-
porções'de simples vulgari-
dade-com a única excepção 
de Simões,-,.que. manteve ntó 

ao último minuto a mesma 
força de vontade, o mesmo 
interesse pelo jogo. 

Para o desafio da segun-
da «mão», em Dortmund 
parte o Benfica com peque-
na vantagem e grandes es-
peranças. Se é certo que o 
avanço de um golo pode 
sempre perder-se, até sem 
nacessidnde de se estar a 
ser dominado, também é 
certo que a forma como os 
lisboetas jogaram n» primei-
ra « mão» permite-lhe todas 
as esperanças: basta que a 
madeira da balira não esteja 
tanta vezes na linha do re-
mate.. . 

Terminou a fase de apura-
mento do torneio de aber-

tura de râguebi 
No estádio Universitário 

de Lisboa disputaram-se os 
jogos da última jornadtí da 

fase de apuramento do Tor-

neio de Abertura de Râgue-

bi, para disputa da «Taça 

Francisco Silva». 
Os resultados foram os 

seguintes. 

Série A: Benfica (B)-Bele-

nenses (B) 12-3. -

Série B: Sporting Cdul (B) 

26-3; Benfica (A)-Belenenses 
(A), 8-3. 

A classificação da primei-

ra série é comandada pelo 
CDU1. (A) e a secunda pelo 
Benfica (A). 

A Jornada de Surpresas 
Uma rajada do temporal da véspera parece ter-se introduzido no campeonato de 

futebol, para baralhar os jogos da Primeira Divisão. Sairam da muralha um ou dois 
-a vitória do Benfica, embora por números exagerados, e o bom resultado dos Be, 
lenenses, fora, tatiïbém exagerado. Depois - foi tudo surpresas. 01 

Á cabeça a derrota ruidosa. do Sportíng, em vésperas de jogo da.«Taça dos 
Vencedores das Taças» baqueando por um «score» escandaloso diante de uma das 
turmas esta temporada mais fracas. E logo as derrotas do Futebol Clube do Porto, à 
espera de Otto Glória, e do Vitória de Guimarães, o « maior dos pequenos». E o em-

pate sofrido pelo Lusitano. 
E a primeira derrota ruido-
sa do Olhanense no Al-
garve. 

Foi-devido ou não ao 
temporal da véspera-a jor-
nada das surpresas. 

Os resultados foram os 
seguintes: 

Benfica, 3-Académica, 0 
CUF, 4 - Sporting, 0, 
Varzim, 1 - Belenenses, 3, 
Setúbal, 2- Porto, 1, Olha-
nense, 1-Barreirense, 4, Lu-
sitano, 1 - Seixal, 1 e Lei-
xões, 1-Guimarães, 0. 

A classificação actual é 
a seguinte: 

BENFICA, 8, Bele-
nenses 7, Setúbal 6, Gui-
marães 5, futebol Clube 
do Porto 5, Sporting S, 
Leixões 5, Académica 4, 
CUF 3, Seixal 3, Varzim 2, 
Barreirensè 2, Lusitano 1 e 
Olbanense 0. 

Na próxima jornada, a 
quinta, do Camoeonato 
Nacional de Futebol da pri-
meira divisão, a disputar no 
dia 17, realizam-se os se-
guintes encontros: Lusita-
no-CUF, Sporting-Leixões, 
Guimarães - Varzim, Bele-
nenses - Setubal, Porto- 
-011ianens, B a r r e i r ense-
-Benfica e Seixal - Acadé-
mica. 

Prossegue o - campeonato 
regional de Futebol em 

reservas 
Sem surpresas, realizaram-se 

os jogos relativos à primeira 
jornada da segunda volta do 
campeonato regional de fute-
bol de reservas. 

Registaram-se os seguintes 
resultados : 
Benfica-Alhandra, 6-0, Orien-
tal-Belenenses, 0-4, Sacavenen-
se,-Sporting, 0-4 e Torriense-
-Atlético, 1-0. 
A classificação depois des-

tes jogos, é a seguinte: 
SPORTINU 24, Benfica 21, 

Belenenses 19. Atlético 15, 
Torriense 14, Oriental 13, Sa-
cavanense 13 e Alhandra 9. 

No Gimpo Francisco Láza-
ro e no estádio do Restelo dis-
putaram-se os jogos corres-
pondentes à segunda jornada 
do torneio de abertura de ho-
quei em campo, nas quais se 
apuraram os seguintes resulta-
dos : Série A: Futebol Benfica-
-Atlético 1-0, Belenenses Ben-
fica 0-0. Série B: Futebol Ben-
fica-Atlético 1.0, Belenenses. 
Benfica 0-0. 

Raide hípico da feira de 
Gologã 

Santos Silva venceu o raide 
hípico da Feira de Golegã. 
Os concorrentes, apenas 6, 

,devido ao mate tempo cobri-
ram o percurso, de 100 quiló-
metros, entre Eenavente, Co-
ruche e a Galegã, em cerca de 
4 horas e meia. - 

•\DA I)I••IS•lO 
BRAGA e PENICHE mantém-se à frente 

das respectivas zonas 

Dos clubes que estão a dis-
putar o Campeonato Nacional 
cia Segunda Divisão, só o Pe-
niche continua invicto, embo-
ra já tenha cedido um ponto 
em Beja. 
Os resultados estabelecidos 

foram os seguintes: 
ZONA NúPIÉ: Braga 2-

-Oliveirense 0, Famalicão 1-
-Feirense 2, Salgueiros 2-Ma-
rinhense 1, Covilhã 3-Leça 0, 
Espinho._1,-...-Vildemoinhns... 0, 
Beirei-Mar 4-Boavista 1 e San-
joanense 1-Vianense 0. 
Z O N A I U L: Atlético 0-

-Leões 1, Oriental 2- B,- ia  1, 
Peniche 4-Alhandra 2, Cova 
da Piedade 2-1'oriiense 0, Lu-
so 4-Sacavenense 1, Montijo 1 
-Lusitano de Vila Real  e 
Pottimonense 0-Farense 1. 

As classificações são as se-
guintes : 

ZONA NORTE . 

BRAGA 8 
Marinhense 
•o 

6 

Covilhã 
Salgueiros 
Beira-Mar 
Vianense 
Boavista 
Feïrense 
Espinho 
Vildemoinhos 
Sanjoanense 
Leça 
Oliveirense 
Famalicão 

ZONA SUL 

Peniche 
O• Leões 
Farense 
Montijo 
Oriental 
Luso 
Beja 
Torriense 
Sacavenense 
Cova da Piedade 
Atlético 
Portimonense 
Alhandra 
Lusitano de Vila Real 

6 
4 
4 
4 
4 
4 
2 
2 
2 
2 
2 

7 
6 
6 
5 
4 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 

o o VWolãs Noti P clãs 
Torneio de Abertura de 0 lusitania de Angra à 

Hoquei em Campo Heroismo venceu a «Taça 
Preparação» em Futebol 
O Lusitânia conquistou seira 

errotas o primeiro trofeu da d 
temporada de futebol: a Ta 
ça Preparação». 
Nos dois jogos, disputados' 

os resultados foram : Lusitania' 
-Angrense 5.4 e União-Juven' 
tude 4-0. 

0 nadador Eduardo de sou' 
sa quer ir para Moçambique 
0 nadador metropolitan° 

Eduardo de Sousa, recordista 
nacional de várias provas, es 
creveu ao Desportivo de LOW 
renço Marques, solicitando aU. 
torização para representar este 
clube na próxfma época e mei, 
nifestando o seu desejo de tr 
nar com vista aos jogos Oltm, 
picos de Tóquio, 

k 


